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Terça-feira, 20 de agosto de 2024

Boulos, Nunes e
Datena desistem
de debate da Veja 

ELEIÇÕES 2024

IANDER PORCELLA 
E VICTOR OHANA/AE

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), o depu-
tado federal Guilherme Bou-
los (PSOL) e o apresentador
José Luiz Datena (PSDB) falta-
ram na manhã de ontem, ao
debate realizado pela revista
Veja entre os candidatos à
Prefeitura. Os três foram criti-
cados pelos adversários que
participarão do encontro: Pa-
blo Marçal (PRTB), Tabata
Amaral (PSB) e Marina Hele-
na (Novo).

"O cara é prefeito e não
veio. É um banana, não supor-
ta a hora do arrocho. O outro

se diz o justiceiro, foi fazer gra-
ça comigo e agora não aguen-
ta, teve que descer do play,
apertou e agora está correndo.
E o Datena não sei nem o que
ele está fazendo nessa campa-
nha", declarou Marçal, ao che-
gar para o debate.

"É lamentável a postura
tanto do Nunes quanto do
Boulos de fugirem do debate.
O debate não é feito para ser
bom para o candidato, ser
agradável, o debate é um di-
reito da população", afirmou
Tabata.

Marina Helena, por sua vez,
chegou para o debate com
uma folha de papel com a fra-
se "fujões".

DOENÇA

Estado reforça vigilância e
monitoramento da Mpox 
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL 

A
pós a Organização
Mundial da Saúde
(OMS) decretar, na

semana passada, a doença in-
fecciosa mpox, transmitida pelo
vírus Monkeypox, como emer-
gência em saúde mundial, o go-
verno de São Paulo passou a
monitorar os casos com mais
atenção e está elaborando notas
informativas sobre a doença, co-
nhecida popularmente como
varíola dos macacos.  

O objetivo é orientar a socie-
dade. Os serviços de saúde de
todo o estado já têm recomen-
dações técnicas divulgadas pela
Secretaria de Estado da Saúde
(SES) para o monitoramento e
acompanhamento da doença,
para ajudar a população pre-
ventivamente.

Segundo a OMS, com surto
epidêmico em cerca de 15 países
do continente africano, a versão
atual do vírus que está se espa-
lhando não é a mesma do surto
mundial ocorrido em 2022.

De acordo com o governo
paulista, um plano de contin-

gência foi montado durante a al-
ta de casos em 2022 e a rede de
saúde está preparada para iden-
tificação e cuidados em relação
à doença.

Segundo balanço recente, de
janeiro a julho deste ano foram
confirmados 315 casos da doen-
ça em São Paulo, número bas-
tante inferior aos 4.129 casos
confirmados em 2022, quando a
doença atingiu o pico no estado.
Em 2023, no mesmo período, fo-
ram confirmados 88 casos.

“A mpox se tornou uma nova
emergência de saúde pública
global devido à cepa 1b, que po-
de ter potencial transmissor ain-
da maior. Mesmo não havendo
motivos para alarde em São Pau-
lo, é fundamental a vigilância e
monitoramento, além de seguir-
mos as recomendações para que
a doença não se propague.

Como referência para o
atendimento de casos da doen-
ça, o governo paulista conta
com o Hospital Emílio Ribas,
informou a coordenadora de
saúde da Coordenadoria de
Controle de Doenças (CCD) da
Secretaria de Estado da Saúde

(SES), Regiane de Paula.

A DOENÇA
A Mpox é transmitida pelo ví-

rus Monkeypox,  por meio de
pessoas, animais ou objetos
contaminados, e tem como
principal sintoma erupções cu-
tâneas e lesões na pele. O diag-
nóstico é feito em laboratório,
pela secreção das lesões ou das
crostas, quando o ferimento já
está seco. Entre os sintomas es-
tão linfonodos inchados, febre,
dores no corpo, dor de cabeça,
calafrio e fraqueza.

O tempo de intervalo entre o
contato com o vírus e o início da
manifestação da doença é entre 3
a 16 dias. A partir do desapareci-
mento das erupções na pele, a
pessoa infectada deixa de trans-
mitir o vírus. As lesões podem ser
planas ou com relevo, com a pre-
sença de líquido claro ou amarela-
do, e tendem a surgir em qualquer
parte do corpo, sobretudo no ros-
to, pés e na palma das mãos.

Para se prevenir a recomen-
dação é a de evitar o contato
com pessoas infectadas ou com
suspeita da doença, ficar atento

para o compartilhamento de ob-
jetos pessoais, como toalhas,
lençóis e escovas de dentes, la-
var as mãos regularmente e hi-
gienizar adequadamente os
itens de uso diário.

Outra medida de prevenção é
a vacinação em duas doses, com
intervalo de quatro semanas en-
tre as aplicações.

A prioridade é para pessoas
com maior risco de evolução pa-
ra as formas graves da doença,
que são aquelas que tiveram
contato próximo com casos con-
firmados de mpox; profissionais
de saúde que atendem casos
suspeitos ou confirmados; ho-
mens que fazem sexo com ho-
mens (HSH), especialmente
aqueles que têm múltiplos par-
ceiros; pessoas imunocompro-
metidas, que têm maior risco de
complicações graves.

Segundo a secretaria, a doen-
ça tende a ser leve e geralmente
os pacientes se recuperam sem
tratamento específico, apenas
com repouso, hidratação oral e
medicação para aliviar os sinto-
mas, como a dor e febre, e assim
evitar sequelas.

Justiça barra sorteio de R$ 200 para
quem compartilhar postagem de Marçal
HEITOR MAZZOCO/AE

O juiz Rodrigo Marzola Colom-
bini, da 2ª Zona Eleitoral de São
Paulo, decidiu ontem, suspender
publicações de um perfil favorável
a Pablo Marçal (PRTB) em que é
divulgado sorteio de R$ 200 para
os usuários que compartilharem
postagens favoráveis ao candidato
à Prefeitura de São Paulo. 

A ação foi proposta ontem
pelo PSB, partido da também
candidata no pleito Tabata
Amaral. Ao analisar o pedido li-
minar, o magistrado afirmou
que o artigo 39, parágrafo 6º, da
Lei nº 9 504/97 "veda o ofereci-
mento de brinde ou de quais-
quer outros bens ou materiais
que possam proporcionar van-
tagem ao eleitor". Colombini ci-

ta ainda ainda que a mesma lei
proíbe "impulsionamento de
conteúdo não disponibilizado
pelo provedor de aplicação que
vise alterar a repercussão da
propaganda eleitoral".

"Possibilidade de participar
de sorteio de valores àqueles
que impulsionarem propagan-
da eleitoral do requerido Pablo
Marçal, o que configura estraté-

gia de marketing digital não au-
torizada pela lei", afirmou o Co-
lombini na decisão proferida às
15h02 desta segunda-feira.

O juiz intimou Marçal a se
manifestar nos autos no prazo
de 48 horas. Já o responsável pe-
lo perfil ainda não foi identifica-
do e será incluído no polo passi-
vo e citado depois da obtenção
das informações pessoais.

MARKETING DIGITAL

'Nem Bolsonaro confia em
você', diz Tabata a Marçal
KARINA FERREIRA/AE

A deputada federal Tabata
Amaral (PSB) criticou a estra-
tégia do oponente Pablo Mar-
çal (PRTB), que não respon-
deu às perguntas dela no de-
bate promovido pela revista
Veja ontem, e afirmou que
nem o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) confia no empre-
sário. Marçal usou o tempo
durante o confronto para ler
seu programa de governo e
sugerir que os eleitores acom-
panhassem seus perfis nas re-
des sociais.

"Nem o Bolsonaro confia
em você. Falou nessa semana
que você é igual produto es-
tragado", disse a deputada.
Apesar de não ser o candidato
apoiado pelo ex-presidente,
Marçal buscou se aproximar
de Bolsonaro - que apoia a
reeleição de Ricardo Nunes
(MDB) -  já  durante à pré-
campanha.

A deputada se referiu a uma
reportagem do site UOL, pu-
blicada no sábado passado,
que afirma que o ex-presiden-
te enviou uma mensagem à lis-
ta de transmissão dele no
WhatsApp, reafirmando o
apoio ao atual prefeito e criti-
cando Marçal.

"Certas coisas você não pre-
cisa experimentar para saber
que é um produto estragado.
Meu candidato em São Paulo é
Ricardo Nunes. Jair Bolsona-
ro", diz o texto encaminhada
com um vídeo de 2022, em que
o ex-coach compara Bolsonaro
ao presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT).

A menção ao ex-presidente
foi feita em meio ao questio-
namento de Tabata sobre os
motivos que a população teria
para confiar em Marçal, citan-
do situações em que ele colo-

cou em risco a vida de funcio-
nários. Em janeiro de 2022, o
então coach promoveu uma
expedição em que ele guiou
um grupo até o Pico dos Ma-
rins, na Serra da Mantiqueira,
e o evento terminou com o
resgate das 33 pessoas pelos
Bombeiros.

O empresário fugiu do
questionamento, usando o
tempo de resposta para falar
de propostas de seu governo,
sem apresentar  detalhes.
"Depois eu respondo aí, e pe-
de o direito de resposta para
a gente falar de mais propos-
tas", disse o candidato, que
usou como estratégia durante
todo o debate chamar os es-
pectadores para suas redes
sociais, onde, segundo ele,
responderia a todas as per-
guntas.

Tabata continuou: "Quan-
do a gente olha para o seu re-
dor, o que a gente vê é a equi-
pe do Doria. Pesquisem quem
é Wilsinho, que está com ele,
Filipe Sabará. Até a calça está
mais apertadinha. Você acha
que o Bolsonaro lhe rejeita
porque você é o Doria 2 0?",
disse se referindo a Wilson Pe-
droso, ex-secretário de João
Doria, que deixou a campa-
nha de Nunes para assumir a
coordenação da campanha de
Marçal.

O empresário rebateu afir-
mando que o governo do ex-
governador de São Paulo e ex-
prefeito da capital está "aca-
bando agora". "Ele apoia as
mesmas coisas que vocês, por-
que vocês são de esquerda.
Nós vamos ser o governo que é
voltado para o povo. Você, seu
filho, vão ter oportunidade, ter
educação financeira, inteli-
gência emocional", respon-
deu, se dirigindo aos telespec-
tadores.

Tarcísio inaugura centro para
expandir teleatendimento em SP
LEON FERRARI/AE

O governo de São Paulo inau-
gurou ontem, o Centro Líder de
Inovação em Saúde Digital do
Estado, como parte do plano de
expandir o teleatendimento na
rede pública de saúde.

O centro é uma parceria da Se-
cretaria de Estado da Saúde de
São Paulo com o Hospital das Clí-
nicas da Faculdade de Medicina
da Universidade de São Paulo
(HCFMUSP), e será coordenado a
partir do Instituto Perdizes do HC.

No instituto, foram instalados
98 estações de teleatendimento e
um painel de monitoramento
que apoiará a tomada de deci-
sões. "É uma revolução silencio-
sa", afirmou o governador Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos) (fo-
to) na coletiva de inauguração.

"Vai ser o local onde vamos
orquestrar todos os projetos,
onde vamos fazer a integração
de uma gama de inovações na
área digital", disse Eleuses Pai-
va, secretário estadual da Saúde.

"(O Centro) vai fazer os testes
de qualidade, aprimorar essas
ideias para que depois possa-
mos compartilhar o conheci-
mento por todo o Estado de São
Paulo e vermos isso aplicado na
prática clínica o mais breve pos-
sível", acrescentou.

De acordo com o secretário, o
serviço foi inspirado em iniciati-
vas do NHS, o sistema público
de saúde britânico, e da reno-
mada Johns Hopkins University,
nos Estados Unidos. O progra-
ma possui um investimento pre-
visto de R$ 166 milhões.

COMO FUNCIONA
O centro conecta os quatro

modelos de telessaúde adotados
no Estado: atenção primária, es-
pecializada, hospitalar e assis-
tência à população privada de li-
berdade.

No caso da atenção básica,
considerada a porta de entrada
para o sistema de saúde, o serviço
é chamado de Tele Atenção Pri-
mária em Saúde (TeleAPS). O pa-
ciente procura uma Unidade Bá-
sica de Saúde (UBS), com ou sem
agendamento, e após a triagem é

encaminhado para uma sala de
teleatendimento para consulta
com um profissional especializa-
do em Medicina de Família e Co-
munidade ligado ao HC.

Até o momento, 30 municí-
pios aderiram à iniciativa, que
contabiliza mais de 8 mil telea-
tendimentos. Nesses, a taxa de
resolutividade foi de 82%, ou se-
ja, oito em cada dez consultas
não demandaram encaminha-
mento para outros médicos.

De acordo com a secretaria,
além da oferta de serviços nas

UBSs, serão utilizados tablets
para que as teleconsultas sejam
realizadas com os pacientes que
precisam de acompanhamento
domiciliar. O plano é expandir o
modelo gradativamente para to-
dos os municípios paulistas.

Outro projeto relacionado à
atenção básica é o TeleSAP, que
oferece teleatendimento em 26
unidades prisionais. De acordo
com a pasta, até a primeira se-
mana de agosto, mais de 1,3 mil
pessoas foram atendidas em 1,5
mil consultas, incluindo as es-
pecialidades de psiquiatria, or-
topedia, neurologia, cardiolo-
gia, endocrinologia, gastroente-
rologia, infectologia, hematolo-
gia e nefrologia.

Para atendimentos da aten-
ção especializada,  o Estado
oferece o "AME+ Digital". Nes-
te momento, o modelo dispo-
nibiliza assistência à popula-
ção privada de liberdade em 63
unidades prisionais que pos-
suem corpo médico para aten-
dimentos internos. Nos próxi-
mos meses, ele começará a ofe-
recer um serviço híbrido nos
AMEs Dracena, Ourinhos, Ita-
peva e Botucatu. A ideia, afir-
ma o governo, é driblar a falta
de profissionais especializados
em algumas regiões.

Na alta complexidade, o Te-
leUTI foi concebido para auxiliar
as equipes dos hospitais da rede
pública de saúde com discussões
dos quadros clínicos de pacien-
tes internados nas unidades de
terapia intensiva (UTI). A inicia-
tiva está em fase de treinamento
dos profissionais de saúde.

SAÚDE

INVERNO: Sol com nuvens à tarde. 
Nuvens à noite, mas não chove.

Manhã Tarde Noite
06:30 17:50

17º30º 5%
4

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL




